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Introdução 

A agricultura é uma das áreas mais importantes da 

humanidade, é uma atividade multifuncional que impacta 

diretamente na alimentação e na economia do mundo 

inteiro. Com o aumento populacional e a migração do 

campo para as áreas urbanas a relação entre alimentação e 

plantio é intensificada, já que é necessária maior produção 

de alimentos, rapidez e custo. Para que nós continuamos 

sobrevivendo e pensando em melhorar a economia e 

minimizar os problemas da fome em grandes áreas urbanas, 

uma solução são as hortas urbanas e uma das ferramentas 

que minimizem a utilização de produtos químicos para 

combater as pragas naturais são as BEADS de alginato de 

sódio com inserção de óleo essencial.  No Brasil, nos 

últimos 40 anos, conquistou aumento na produção agrícola, 

a agricultura de modernizou, porém, ainda há uma 

concentração de riqueza em pequenas parcelas de 

propriedades rurais, solos degradados, ineficiência no uso de 

água para irrigação, utilização exagerada de produtos 

químicos, nas quais oferecem riscos à população e ao meio 

ambiente. Essa alternativa de BEADS com óleo essencial 

para a diminuição do uso de agrotóxicos nas hortas seria 

uma boa saída para esse desenvolvimento da produtividade 

agrícola. Para se criarem essas BEADS é feita a mistura do 

alginato de sódio (de origem de algas marinhas) com o 

elemento necessário para a produção, que pode ser um 

fertilizante, ou o nosso caso, um óleo essencial, o qual vai 

ajudar a impedir pragas em nossas plantações. As BEADS 

são biodegradáveis e compatíveis com a aplicação em solo, 

sendo interessante no ponto de vista ambiental e quando 

inserido extrato de cravo (óleo essencial natural), a 

associação do aporte do alginato como carregador desse 

óleo de cravo para liberação gradual na horta, traz 

benefícios na liberação do óleo que é repelente natural de 

pragas que atingem as hortas, reduz processo de 

volatilização e minimiza a poluição ambiental, além, da 

economia na aplicação já que é de baixo custo e fácil acesso. 

Os objetivos desse trabalho é criar uma horta escolar, para 

plantio de hortaliças, utilizando como alternativa de 

combate as pragas as BEADS com óleo essencial de cravo e 

utilizar como meio de irrigação a captação de água da 

chuva. 

Metodologia 

Será realizada destilação por arraste a vapor com cravos 

comerciais e etanol para extração do óleo essencial de cravo, 

após será realizado o preparo das BEADS de alginato de 

sódio com concentração testada previamente de óleo 

essencial de cravo e aplicada diretamente na horta, contendo 

um controle para cada plantio e o sistema de captação de 

água da chuva posteriormente será montado com materiais 

alternativos. 

Resultados e Análise 

 Espera-se com o desenvolvimento da horta, analisar o 

controle sem óleo essencial do tratamento das BEADS com 

óleo essencial e verificar o aparecimento de pragas e seu 

combate sem utilização de produtos químicos, além de 

proporcionar com a irrigação por captação de água da chuva 

a sustentabilidade do meio ambiente. 

 

Considerações Finais 

Visto os desafios existentes, a agricultura urbana, 

como a utilização de hortas, é menos agressiva ao meio 

ambiente e capaz de proteger os recursos naturais. A horta 

no ambiente escolar é uma maneira sustentável de trabalhar 

os cuidados com o meio ambiente, o desenvolvimento da 

formação de conhecimento agrícola e o benefício de 

alimentos saudáveis para alimentação diária. E com auxílio 

das BEADS que diminuem gradativamente o impacto 

causado ao meio ambiente na minimização do uso de 

agroquímicos, tornando o consumo desses vegetais mais 

orgânicos, minimizando também os impactos com a saúde. 
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